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SiGRÍDO CORACIO DE JESUS

Correligionários e Amigos:
Solidários com os amigos de Fortnle-

Ea e d'outros Municipios do Estado, que

GUIISÜÍODE ALISTAMEHTO
Ao que sabemos, informados por pes-

soa fidec'igna,—não se reuniu ainda, Em carro especial ligado ao horário,
consta nâo se reunirá este anno, a Com- chegou segunda-feira a bellissima Ima-
missão de alistamento eleitoral deste gem do Sagrado Coração de Jesus, man»
Município. d"da vir de Paris pelo nosso illustre

E' para extranhar essa falta intole- Vigário, Padre Dr. J. Tupynambá da
vem dereeommendar aos .uftragios do , ^ mai t0 „ Presidente Frota,
eleitorado do pa.mdo Oppos.ciomsta oB- Pestiva ,
nomes dos illustres braiuleiros.Snrs. Ma- , do Cor ão

NUMERO 40

que, Maria AmeJia do Monte Mendes,
Alice Pompeu da Silva, Abigail Alverne
Ferreira Gomes, Ernestina Ribeiro da
Rocha, Raymunda Cavalcante Mendes, \
Raymunda Dias Miranda, Maria Josá da
Ponte e Silva, Carmosa Pimentel F.
Gomes, Luiza Severino Braga Duarte,
Maria José de Lyra Pessoa, Francisca
Augusta G. Linhares, Maria Carolina
de Castro, Maria Monte Mendes, Sylviafoi a recepção feita á Imagem

da comarca, tem timbrado era pautar os] do Coração de Jesus. A gare da estação Pompeu de Saboya, Elisa Franca Rai -
seus actos com acerto, jamais submet-1 da estrada de ferro se achava repleta gel, Raymunda Quixadá Mendes, Car-
endo-se aos caprichos da politicagem; de senhoras e cavalbeiiçs, que foram. men de Andrade Coelho, Rosa Cândida

sórdida, que tudo amesquinha e deturpa
E é baseados nesse principio que não

queremos acreditar seja isso um propo -.'ração de Jesus.
sito do Sr. Dr. Juiz de Direito da co- A's. 11/45 chegou á estação o com-
marca, não reunindo a Commissão de.boio, que vinha euibandeirado, e que
alistamento, conforme preceitua a Lei. I foi recebido debaixo de acciamaçõeB, ao

Os seus próprios actos, até aqui, a som do hymno nacional
isso nos auctorisam.

Com sua exma. familia chegou do
sertão de S. Quiteria, onde fizera uma
longa temporada, o uosso amigo Sr.
Major Alipio Severino Duarte. *

Endereçaraos-lhe o nosso cartão de
visita.

De SanfAnna esteve hontem
cidade o Sr. Antônio Augusto Soares,
da firma Soares & Irmão, daquella praça.

¦¦ A ,* aa •m ' > '

Manteiga «MASCOTE»
O activo commerciante desta praça,

Sr. Joaquim da Silveira Borges, pre-
senteou-nos com uma amostra dessa es**
plendida manteiga nacional, fabricada
pelos Srs. Bordeaux & C.ft, do Rio de
Janeiro.

E' acondicionada numa lata de folha
de Flandres, envernisada de côr verde-, de Figueirêdo, Dr. Joaquiia Ribeiro da
gaio, trazendo estampados diversos di- Erota*Dr> Ântonio ^glho do Amaral
rroi-oe vai o rum a a ri ntto vatr.a o r.rnr>Arlanr*.ia .__..-., ...¦* » ' -il .. _

"1

renhal Hermes Rodrigues da Fonseca e
Dr. W .ncosláu Braz Pereira Gomes,o pri-
•meiro para Presidente, o segundo para
Vice Presidente da Republica, os abai-
xo assignados vêm por seu turno rati-
ficar esse pedido aos correligionários do
Município de Sobral, concitaudo-os a
concorrerem ás urnas com os seus votos,
nas eleições á que se vae proceder no
dia Io. de Março* próximo vindouro.

A eleição dos deis illustres estadistas se
impõe a cada um de nós como um dever
dos mais indeclináveis, pois fora o par-
tido Opposicionista cearense que, muito
kantes da convenção da maio, e pelos
seus órgãos mais .competentes, levantou
no Estado essas candidaturas, que dese-
ja ver triu uiphaotes em toda a linha.

¦Do vosso civismo e esforço depende
o triumpho da nossa causa, que èa cau-
sa commun dt todo brasileiro digno, que
aspira ver livre a Pátria dessa mancha
negra, que são' as nefastas oligarchias
estoduaes. ca- .;

O governo do Marechal, consoante
promessa feita em acto solemne— e
pôr um documento que corre impresso
nos jornaes do Paiz—cogita da extk-
$>arção desse cancro que ateia e defoíma
a beileza do rigimen republicano-r-as
cligarchias. j . •

Assim, pois, cumpre a cada um de
«tòs, na medida. de-nossas forças, auxi-
lial-o nesse grandioso tentamen, que,
por mai? de uma longa década de annos,
tem sido o objecto de nossas constantes
cogitações.

Certos de que sabereis cumprir os
vossos deveres de cidadão, e patriota,
os abaixo assignados descançam na cer-*

Ateza de que, no dia Io. de. Março yin-
-douro, cs vossos suffrãgios corrorão essa
grande obra de.saneamento republicano,
da .qual os dois illustres brasileiros se-
rão* oa architectos. •'. Q

Com os protestos de nossa mais alta
estima e consideração, subscrevemo.-
nos

DeVV. SS.
Am08/ CrCB. Obrgmos.

. Antônio Eneas Pereira Mendes.
José Rodrigues dos Santos.

José Alarico da Erota
-^osê Cândido Gomes Parente.

Júlio Lima Rodrigues.
Alexandre S<>a^s.

Antônio Mendes Carneiro.
1?*, Francisco Cândido ãe Vasconsellos.

Francisco Porphirio da Ponte.
. Raymundo de A raujo Freire.

Antonto Carneiro ãe Araújo Sobrinho.
José ãa Paschoa Louretto.
Norberto Gomes ãa Frota»

Bruno Ferreira â* Albuquerque.
Francisco Mendes Carneiro.

E/rancisco Raymundo ão Monte Coelho.
Pe. Fortunato Alves Jjiiihares.

Dr. Guilherme de Souza Pinto.
Vicente Loyola.

±. João Barbosa de Paula Pessoa.
:S0BRAL, 20 DE JANEIRO DE 1910.
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OSarom o
O Sr. J. da Silveira Borges nos ofie- PBra ° calor' conforme aocuso o thor

receuum lindo chromo com folhinha de jmometro.
desfolhar psra o corrente anno. f Agradecemos o convite que nos foi

E' • m delicado brinde da conhecida! dirigido para a inauguração dVmanhã.
«Cervejaria Brahma», de que o Sr. —«*— i v^ava-canio rar<
Bgtü-cs ,é zeloso agente nesta cidade. í Cartões de visi.ta=imprimfím-se.$K_ 51 Albuauerauo. F

assistir á chegada do trem que condu-
zia o vulto imponente do Sagrado Co-

Desembarcada a Imagem, formou.-se
um grande prestito, que seguiu para a
nossa Matiiz Alli, conhecendo o Padre
Dr. Tupynambá a anciedade do povo
para ver a Imagem, deu ordens para o
desencaixotamento e exposição da mes-
ma.

Foi um verdadeiro delirio, quando

de Vásconcellos, Izabel Brasilina Frota,
Angela Saboya dos Santos, Oliudina
Parente de Xerez, Raymunda Ainalia
Furtado de Mendonça, Maria Julia de
Saboya e Silva, Maria Oliva Thomè da
Silva, Francisca Miranda da Rocha Fro«-
ta, Anna Rangel, Marietta de Figueirêdo
de Paula Pessoa, Maria do Livramento
F. de Castro, Georgina de Saboya e
Silva, Joaquina Magalhães, Mariana
Figueirêdo de Paula Pessoa, Maria Al-
cida da Frota, Victalina Parente de
Paula Pessoa, Bemvinda de Almeida
Monte, Thereza Celso da Frota, Yayá
Monte, Adalgisa da Frota Parente, Ma-

appareceu o vulto imponentissimo do ria Delmira Soares, Loló Porphirio da
. ' Sagrado Coração de Jesus ! O povo, en-1 Ponte, Maria ^Eul a lia Rodrigues, Aroli-

zeres relativos á natureza e procedência
desse excellente produeto. O acondicio-
namento externo é teito com esmerado
gosto e a lata é de fácil abertura.

Essa manteiga, que é superiora
qualquer extrangeira, foi, pelos seus ia-
bricantes, submettida á analyse, analyse
que foi procedida pelo Di\ Daniel Hen-
ninger, Lente Cathedratico da Escola
Polytechnica dò Rio de Janeiro. Foi
considerada como uma manteiga muito
bem preparada, dando a analyèe quan-
titativa o seguinte resultado, em 100
grammas
Água • •
Mareteria Graxa. . ...
Sal de cozinha . . . . .
Cascina e outras matérias não dosadas

9,75
83,29

5,29
1,67

thusiasmado, ergueu innumeros vivas jza Quixadá de Aragão, Joaquina Sa-
boya de Albuquerque Cavalcante, Ste-
phania Rodrigues de Almeida, Maria
Luiza Gondim, Anna de Figueirêdo de
Paula Pessoa, Marietta Borges, Rosa
Aguiar de Albuquerque, Rita Maria de
Arruda, Francisca Carolina de Medei-
ros e Francisca Germelina da Frota.

Senhoritas Esther Cavalcante de Sa-
boya, Irene Rodrigues, Cecy Ciâldini,
Jenny Mendes, Abigarina Ferreira Go-
mes, Maria Jesuina Rodrigues, Chiquita
Cruz, Lily Cruz e Alice Mendes de
Vásconcellos.

Finda a ceremonia da benção da Ima-
gem, terá lugar, a distribuição das insi-
gnias das zeiadôras do Sagrado Coração
de Jesus, seguindo-se a Missa Solenne,

ao Sagrado Coração.
*

* *
Amanhã terá lugar na Metriz as se-'

guintes cerimonias religiosas:
Bonção da imagem

Pelo illustre Vigário Padre Dr. Tu-
pynambá da Frota realizar - se* á aTBEN-
ção da Imagem, que terá como para-
nymphos os Snrs: Dr. João' Thomè de
Saboya e Silva, Dh Guilherme de Sou-
za Pinto, Dr. Antônio de Paula Pessoa

100,00
Pelo exposto, pôde-se affirmar que a

«Mascote» é uma esplendida manteiga,
devendo ser preterida á qualquer pro-
dueto similar extrangeiro.

Agradecemos ao Sr. Borges a deli-
cadeza da offerta.

cc-Recreio SoT3raleia.se"
Amanhã, ao meio dia em ponto, será

inaugurada essa casa de diversões, á rua
Coronel Joaquim Ribeiro n0.— no espa-
coso prédio onde fora o estabelecimento
do Sr« Coronel José Godofredo do Ama-
ral,cujo prédio acaba de passar por uma
reforma completa.

Estará á frente dessa nova casa o
nosso amigo F. Epaminondas Pereira
Mendes e, só isto nos dispensa de recom-
mendal-a ao publico.

Na reforma por que acaba de passar
o prédio ficam iudepedentes do botequim
e .alão de Bilhar salas reservadas para
tamiiias, onde se encontrarão refrigòran-
tende variadas espécies—para o frio ou

Filho, Dr. Alfredo Cláudio Rangel,
Desembargador Antônio Ibyapina, Co-
ronel João, Barbosa de Paula Pessoa,
Coronel Francisco de Albuquerque Ro-1 cantada pelo°vigário da freguezia e a-
drigues, Major Antônio Fructuoso da^ companhada pelo Maestro José Pedro.
Frota, Manoel Arthur da Frota, Coro- Procissão

A's 4 1/2 horas da tarde sahirá da
Egreja Matriz, a procissão do Sagrado
Coração de Jesus, que percorrerá as
principaes ruas da cidade.

Ao recolher-se, seguir-se-ha o
«Té Deum»

Esta solenne ceremonia será officíada
pelo Padre Dr. José Tupynambá, acom»-
panhado por uma orchestra da Banda
Donizetti, sob a regência do Maestro
Raymundo Donizetti. •

Termina o Té Deum com a Benção
solenne do S. S. Sacramento.

Sermão
Antes do Té Deum, subirá á tribuna

sagrada, o Padre Fortunato Alves Li-
nbares, que fará um sermão análogo á
ceremonia.

nel Vicente Adeodato Carneiro, Major
Manoel Felizardo Pereira Mendes, Ma-
jor Estáiíisláu Lúcio O. Frota, V. Loyo-
Ia; J. Colombo de Almeida Ciâldini,
João de Maria Linhares,, Coronel Josó
Godofredo do Amaral, Eustachio Ca-
valcante, Diogo Ribeiro Filho, R. Eloy
Saboya de Castro, José Ananias Cysne,
Coronel José Silvestre Gomes Coelho,
J. Gutenberg Mendes, Raul de Almeida
Monte, Coronel Frederico Gomes Paren»
te, Diogo Gomes Filho, Coronel Anto^
nio Enéas Pereira Mendes, Coronel Hen*
rique Severino Duarte, Cesario Cesar
Ferreira Gomes, Victor de Paula Pes-
sôa, Antônio Enéas Filho, F. de Albu-
qnerque Rodrigues Filho, Coronel Dio-
go Ribeiro da Silva, Henrique Odilon
do Amaral, Ulysses Pontes, Major Ale-
XHudre Mendes de Vásconcellos, Oriauo
Mendes, Norberto Frota, Coronel Fran*
cisco Alves Parente, Antônio Rodrigues
dos Santos, Coronel José Ignacio Alves
Parente, Esaú Mendes, João Baptista
da Frota Araújo, João Felippe da Fro-
ta Filho, Pedro Gomes da Frota, João
Horacio da Frota, Francisco Rodrigues
dos Santos, Coronel João Frederico
Ferreira Pimentel, Dr. João Santos,
João Cavalcante e Silva, Coronel José
Figueira de Saboya e Silva, F. Petro-
nüho Gomes Coelho, Josó Paulo Men~
des de Vásconcellos, Alberto Jfiyine do José Lourenço Vianna, João Oaval-
Amaral, Capitão Manoel Rodrigues dos? cante e Silva, Josó Cavalcante e Silva,
Santos, Manoel Rosa, Vicente Bento de j (auzente) Antônio Cavalcante e Silva,
Souza, A. Irapuan Mendes, Coronel A. j Joaquim Liberato de Carvalho, Bellar-
Mont'Alverne, Alarico Mont'Alverne, mino de Souza Vianna e familias, agra-
Antônio Luiz de Aguiar, Major Plácido decom penhorados a todos os amigos que
B. Fontenelle e Coronel José Louren. manifestaram.lhes, pessoalmente e por
ço d'Araujo. | meio de cartões, seus pêsames e assis-

Exm.as Seiar.as D. D. Pudenciana Mi-[ tiram as missas do 7o. dia, que manda*»
randa de Paula Pesfôa, Maria Carmina' ram celebrar na Egreja Matriz, pplo ct.i**
Frota, Cândida Mendes Frota, Rozaliua' no reponzo d-á-lma do sou Venerando

j Cavalcante Pari Estiièí Âiberunò 
"de 

pae, sogro e avô—Manoel Francisco da
>,isca Sabova de Al- Silva.

*
* *

Os encarregados da festa, pedem aos
habitantes *da cidade, para mandarem
varrer as ruas e illuminarem as suas
casas, bem como convidam # todas ir-
mandados, para comparecerem a essas1
solennidades.

~—^JSfcAmTW&Bi&irfc*-*' —
AGRADECIMENTO ,.;

Manoel Francisco da.Silva
fallecido no dia lô do corrente,

Va_
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0 nosso amigo J. Costa e Silva teve

Fortaleza, 5 de janeiro de J.910 ! a gentileza de nos eommunicar haver
Illm0 am° Snr I con*wltado casamento com a gentil se-

I nhorita Francisca Catharina de Siquei-
No dia Io. de março vindouro deve ra Passos, de Viçosa.

proceder-se á eleição de presidente e
vice-presidente da Republica.

Seguindo a corrente da opinião na-
cional e attendendo aos múltiplos inte-
resses do paiz, o portido da Opposição
do Ceará se maniíestou pelos Snrs. Ma-
rechal Hermes Rodrigues da Ifonseca e
Dr. Wencesláo Braz Pereira Gomes, ac-
tual presidente do Estado de Minas
Geraes.

Servindo de órgão dos nossos conter-
raneos, cedo fizemos conhecer o seu pro -
nunciamento, antecedendo á Convenção
de maio do anno passado, na qual a
maioria dos membros das duas câmaras
se decidiu i por esses dois nomes.

Entre os concorrentes ao
mandato, os dois íllustres brasileiros vi*,
ferecem maiores garantias de um gover-1 prova de que o sentimento de patriotismo es •
no que caiba melhor nas circumstan- tá viy°» palpitante, no esperançoso Estado

•% rln Píonli! nnílo o n/\)i f t nu/vúm iani-/ii/1(i iiSacias actuaes do paiz.
Nós, portanto, bem certos dos senti-

Agradecidos pela deferencia.

Também nos communicou o contraeto
de seu casamento com a senhorita Anna
Vasconcellos. filha do finado Major Mi-
guel Abílio Vasconcellos,o nosso amigo
Major Francisco Benicio de Vascon-
cellos.

Gratos.

GOVERNO DO PIAÜHI

•Virentes carnaubaes de outr'ora, queenchieis as campinas verdes com a ma-
gestade alegre de vosso vigor, na os-
tentarão pujante dos troncos robustos e
altaneiros, coroados pela copa encanta-
dora que.formavam os vossos graciosos
lequesl Que pena me fazeis, carnaubeiras
virentes de antanho, quando vos vejo
agora, não alegrando as verdejantes
campinas e os meus olhos, como d'antes,
com a vossa vida alacre, cheia de ma-
gostosa belleza, mas entristecendo-nos,

J ás olentes campinas e a mim, com a de*
Antehontem deve ter-se realizado, no vi-fsolação de vossos velhos troncos, altos ezinho Estado do Norte, a eleição para o car- Jnú varando 0 espaço g0m f ò dgo de Governador, vago pela morte prema* i . * Vl M UUUUDD

tura do eminente Dr. Anísio Auto de Abreu Viçosas que noutros tempos ostentaveis,
A acertada escolha do povo piauhiense, 1 on com quatro ou cinco folhas derreadas

supremo que cahiu na pessoa do Ex.""» Snr. Dr. An- qU8 se me afiguram grossas' lagrimas
i .r / ' tonino Freire da Silva, moco de raros p.edi- * *„_ j.,m„„i„ „;i -.¦¦'" . .-:.r -
leiros of-1 cad08 morae8i intelligènte e iliustrado, é uma J 9ue derramais, silenciosas e tristes, pelo
1 í-fH-A-» ' nrnva rt« nn» r, sónfimantri rln nafrinfismn as • I QU6 là ÍOStCS. Delo DUft niinca P.hí>~nrfln

do Piauhi, onde a politicagem (sórdida não
achou guarida, nem a serpaute negra da oli-
garchia pôde aclimatar-se. OrDr. Autonino
Freire, sobre ser um engenheiro competen»
tissimo, que importantes serviços tem pres-
tado á sua terra natal, ó um moço trabalha-
dôr, de espirito justo, e de tamilia modesta,
porém distinetae sobretudo muito pouco nu.
merosa. Fez»se por si, pelo seu próprio es_
forço, trabalhando honrada e tenazmente em
bem do seu Estado.

Dando parabéns aos piauhienses pela fe«
liz escolha de seu Governador, fazemos votos
para que o Dr. Antonino Freire,se mostre, no
desempenho{do|elevado cargo,àe cujas tuneções
lhe investiram os votos de seus coestada-
nos, o mesmo patriota que há sido até hoje,
de sentimentos nobres, de idéias progresw
sistas e de operosidade incançavel.

¦—¦•He»****--—

Major João Pontes de Massa-
pô, e Capitão Raymundo Non-
nato dos Santos, de Jacaré.

N/WWVW
Esteve nesta cidade o Sfir.

Capitão José Diogo de Siquei
ra, capitalista risidente em
Campo-Novo.

mentos elevados e patrióticos de V. S
vimos pedir-lhe mui instantemente que,
nessa localidade, tome vivo interesse
para que sejam bem votados os dois
nomes indicados.

Será de mister igualmente que, ulti-
mada a eleição, V. 8a*. nos transmitia
uma resenha dos factos oceorridos, at-
tinentes ao processo eleitoral, visto como
é de presumir que nos queiram privar,
como tantas vezes,do direito e possibi-
lidade de exercer as nossas funeções de
•cidadão, prejudicando deserte a causa
dos nossos candidatos. Influa também
para a verdade e legalidade do acto,
quanto estiver nas suas forças.

Prestando á causa publica um relê-
vante serviço, V. Sa. fará igualmente
mais um titulo á nossa gratidão e á
consideração do partido da Opposição,
do qual tem sido um dos ornamentos.

Disponha dos nossos serviços politices*© particulares.
De V. S\

Correligionários e amM. resp".
João Brigido dos Santos
Agapito Jorge dos Santos
Dr. Manoel Moreira da Rocha
Waldemiro Cavalcanti

J)r. José áe Castro Medeiros
Dr. João Marinho de Andrade
JPadre Dr. Francisco Ferreira Antero
..Manoel Solon Rodrigues Pinheiro
José Mendes Pereira âe Vasconcellos

. .Francisco Fontenelle Besernl
Mjfonm Fernandes Vieira
Arcadio L. de Almeida Fortuna
tPrisco Cruz.

»¦ ji^_V^jS__J_Wj^_-t -.

Salão MSlegante
Ao nosso respeitável amigo

Sr. Manoel Arthur da Frota e
á sua digna companheira vi-
mos. trazer nestas linhas as
nossas felicitações, pela data
feliz do seu 30°. anniversario de

íítò ZíS' qU6 PaSS°U " E™ M ¦DHÜIH. COMPOSTO
Vi ^ll^mV' Não gosto de empregar preparados phar.
ElllDOra retardatariOS nO ' maQ6uticos que se apresentem com formulas
„, 1.1 i í desconhecidas E isso porque ê mais natural

CUmpnffleiltO fieSSSe dever de ! que eu confie nos effeitos de uma medicação
PYnivxâp nàm nnr Jaar. aa r-/-.oa«_ci í cuia 'f'orra,ila eu escrevo em um momentod.mizaab,nem por ISSO aS nOSSaS 1 dado, de aceordo com o caso, do que esteja

ÇÕ6S deiXarãO de Ser a e3Pe,!ar os effeitos dos medicamentos des-
coahecidus que compõem um preparado.Acerès.cè mesmo que tenho uma vordadei-
ra repugnância de empregar preparados <que
curam tudo»,porque descubro logo o interesse

que jà fostes, pelo que nunca chegarão
a sêr vossos filhos! Eu vos lamento, tris
tonhos carnaubaes!

E dizer que são os homens os vossos
algozes, que voa despem desapiedada- J™?. 

"™. °. f*. "T" 
7* 

"f
mente da vnSR* ínlhL^m JL JL M^andeza. ™™ luta entre o dever le-mente da vossa folhagem nova para
trançar chapéus, que cubram as suas
cabeças, e das palhas velhas para extrair
a cera, a vossa preciosa cera, cujo pro-dueto os enriquecem, fazendo, porém,
isso sem methodo, exterrainando-vos,
carnaubeiras virentes de outr'ora e hoje
esqueléticas, mortas umas, tristonhas e,
lacrimosas outras. E' o homem, o rei da

cia dada, ofScialmente pela Secretaria
da Presidência da Republica sobre a
remessa de forças do Exercito para o
Estado do Rio. A noticia assevera quesó foram remettidas as 25 praças pe-didas pelo Juiz Seccional e dois ou três
destacamentos" ...

Um jornalista qualquer podia escrever
assim: dous ou três. O Governo, fal-
lando officialmente, devia logo dizer se
eram dous ou se eram três. Sente-se a
leviandade de tudo isso. E' mesmo peiordo que leviandade, porque é mentira,
de modo que a audácia do Governo não
è uma audácia de fortes: é uma mistura
de atrevimento e inconsciencia, que es-
panta e desorienta...

Já tem feito o Exercito servir a mui-
tos misteres. Em 1879,o Governo impe-
rial quiz que elle fosse pegar escravos
fugidos. Era o dever do Governo. A es-
cravidão, embora odiosa, era uma insti.
tuição legal, era uma propriedade garan*
tida pelas lei§ e a que, portanto, o poder
publico, emquanto ella não tosse abolida,
devia dar o seo apoio.

Em todo o caso, houve uma certa

gal e o dever moral, a que o Exercito
se vio constrangido: entre o dever legal
de proteger os senhores de escravos e o
dever moral de trabalhar para a quedade uma instituição abominável.

Agora, porém, o Sr. Nilo atira o Ex-
ercito a outra luta. Mas desta vez a cou-
sa desce de proporções. E' pulha, é ridi-
cuia, é mesquinha—sem deixar de sercriação, como vaidosamente elle mesmo'j„^,,• ní?E5 .7 uT - &$-

sa denomina .na Üifii m,..tn W f9m^m ln^Ua" 0á offi««8.fl &oldad°8 «» rebai-
xadoa a capangas eleitoraes. E mais uma
vez a inconsciencia do Sr. Nilo Peça-
nha se pantenteia.

se denomina (os reis muita vez também
se tornam carrascos, ó certo), que, numa
gana desmedida, inteiramente deslem»

E8tiveram nesta praça OS SrS. \ brado do futuro, vos destroi, carnaubaes,
- - - -' sem ordem, sem methodo, num desleixo

criminoso, de que em parte são egual-
mente culpados os poderes públicos. E
assim continuando, extensos carnaubaes,
um dia haveis de desapparecer, deixan-
do por algum tempo os vossos velhos
troncos, nús eesguios, varando o espaço
desoladoramentè, projectaiido no vasto
tapete das verdes campinas as vossas

Da Palma esteve entre nós
o nosso amigo capitão Antônio
Carneiro da Silva.

Seguiu quinta-feira para Ca-
moeim, com destino a Portale-
za, o nosso mui presado ami-
go Sr. Bstanisláo Lúcio Car»
neiro da Frota, commerciante
nesta praça.

Em sua companhia seguiram
suas gentilissimas filhas.

A todos desejamos bôa vi-
agem.

Mil enveloppes Mercúrio,
timbrados—por 16$000, ven-
de«se nesta Empresa.

sombras tristes, sem as bellas e virentes
frondes, coroas reaes de que fostes es-
poliados, até que depois o tempo, gasta-
dor das coisas, destrua es3e signal de
que em algum tempo exististes e não
mais se verá nas campinas a ostentação
pujante dos robustos e altivos troncos,
encimados pela copa encantadora queformavam os vossos graciosos leques, na
artística disposição que Deus lhes ar-
ranjou! E que pena, carnaubaes, que
pena!...

J.

Ordefn do Dia

Quando elle servio como Presidente
do Estado do Rio, o Governo man-
dou certa vez uma força do Exerci-
to para garantir um mandado do Juiz Fe
deral. O Sr. Nilo Peçanha protestou, a-
chando que, primeiro, o Governo devia
dirigir-se ao Presidente do Estado. Ora,
nessa oceasião tratava-se de protecçao
federal & uma concessão federal sobre
areias monaziticas. Agora, trata-se de
uma obra de violência e fraude estadoal
e para esse acapangameuto do Exercito
o Sr. Nilo se esquece das sua próprias
palavras, dos seus próprios protestos.

O caso aliás não espanta pelo lado
da incohereneia, porque depois de ter vo*
tado contra o voto, á lei de desaecumu*
lações, toi elle que a revogou dictato-
rialmente.

Mas é exatamente esse acervo de con-
tradições, de leviandades, de mentiras

> officiaes, que dá ao Governo actual um
caracter que nenhum outro teve: um
caracter de molecagem e de improbida-
de, de falta de siso, de falta de decoro,
de falta de seriedade ...

O Sr. Nilo Peçanha, que tem o furorO Sr. Nito Peçanha se queixa da op- - - -~v , ^«_ «^ v »«.-.-,
posição que lhe está sendo movida. Re- d© fiwer' cousas inéditas, pode estar cer-
almente ella é forte e, sobretudo, deum t0 de que tal sensação em relação a um
caracter deprimente. Mas é o próprio
Presidente da Republica que a justifica.

O que mais impressiona na actual si«
tuaçào política é a falta de seriedade da
Presidência. Para louvar ou para con-
demnar o Sr. Nilo Peçanha, ninguém o
toma muito a sério. E' um Governo sem
decoro, sem resi eitabilidade, amolecado;
um Governo de feira, um Governo de
troça e capadocagem. Os censores mais
prudentes já lhe têm posto em duvida
a honestidade, O commercio sabe quenão conta com elle. Com elle aliás não
conta ninguém ; os próprios amigos po- j

Governo qualquer é realmente inédito.
Outros Governos têm sido bons ou máos,
queridos ou odiados. O seu é o primeiroa dar essa nota de amolecamento e ca-
padoçagem official.—M. A.

(Editorial à'A Noticia.)

éJORNÁES ÍElÜSTRADOs"
"A Illustração Brazileira"

Apparece nos dias Io e 15 de cada
mez. Assignaturas: Um anno 20$000;
Seis mezes 11$0Q0; três mezes 6§000;
Numero avulso 1$200.

felicitações
menos sinceras que outras quese' lhe anteciparaiii e.terminan , „_.«-,.. _;1_.. _„,„ M IUM108ao
do-as, i&mmê votos Dela Sfelií!^?^y^^ move áquelles que sâ0 d8lles

. 
jf v. xwi tv-ii/j proprietários.

.... .- * ,c''1r" O-^Eallio"hticos vivem sempre no temor de algu- | Apparece uma vez por semana, aosma rasteira-e nao se escondem para | gabbadòg. Asaignaturao: Um anno...conressal-o. 15$000; Seis mezes 8$000;' Numero. As publicações do Diário Official,as- ) avulso 400 réis.sim que 
'appareceram — appareceram

prop
COntillUaçaO deSSá dia, tãO gía- Maa> conhecendo de ha muito aspropri-
*.~ n ~.,r ^. . íedarles do Mururé, excellente produeto daIO a -eSáe Casai eXemplariSSl--'nossa ntèiflora, ò conhecendo também o es-
mo, a seus fú\m e amigos, de- ||èfÍ f9 ^mm ^mMm Wü*
sejando-lhe mil venturas e umÍElixir^

O Tioo-Tioot.-j *.?.-¦; ^^ _._._!_" — _._._-*_»cheias de mentiras, que foram no dia' Apparece ás quartas-feiras. Afisigna-seguinte apontadas. As noticias dos des- ] turas : üm anuo 11§000; Seis mezes
pachos ministeriaes são feitas no esty*' 6$000; Numero avulso 300 réis.lo de reclames. Nellas se assevera, por «LEITURA PARA TODOS»

. Bornado a.ldas, resolvi 
""ê_ípr"e_"arji 

fTP ' ^ as Yenà™ d? fcodas as aL I Apparece uma vez por mes. Assigna-
de Mururé, preparado pelo referido sr , j 

tande^a8 tem^ augmentado no ultimo . turas : Um anno 7|ÒÒÓ; Seis mezestrês casos de syphilis de minha clinica, | semestre. O ultimo semestre è exatàmen*' 4S000; Numero avulso 1S000io excellente resultàdn. mm m« ínrn_is:!*_ n Ar. dr,^^..^^ ã~ a.. at:i_ . • •

ôtaicc

i emlongo pGrcurBO atravez dessalobtend . . , ^ _ ^ v _ _vuiuu uu au ^kw rm,nüap.
jornada edificante, que tem o]^^^l^flZ!^^l^\^^ .«« "He quer^ a«s P„voS! Apparece £ £Tlar oo mo ponto de partida-e a j ^f&X %2S&0 Ae im j tí^VZlZ^ÜX,' IJ"1 aan0 ?T' Sei
íaffiiíia COmo poiitO de apoio. m Bfáncíscó da Costa FemanãeÚDiario Oficial o que se devia encontrar n www n ¦

Reconney.o a assig-hátura supra. nm n '.óha AÀa n|is;,E^ j„„ <lU r_LilU 1J_ UA
t* . Maranhão, 21 de Sbtbmbro de 5905. • , "ei16 d°S a]^anmos 

^9 dous pe- Apparece ás quartasFãZ anilOS amanhã, a inte- O tmmo intimo, nodos»sem commentanos. Os commen-?. [L '

bados. Assignaturas:
isí)mezes

resssnte Maria, querida filtíi
nha do i nosso amigo Oapití
José Áiifemío Gonç^ves»

O tabellião interino
Antônio Marcellino Romeu Qft,,.,...,,..

reis.
CARETA»
feiras

Um anno 11 $000; Seis
Assigna.

mezes

—íjv •

O
'smtM

Malho»
Un

taríos Se imporiam ac,S leitores. Mas o S„ Nu,m L^' 
üei>

Governo inverte as cousas: qaeima iu-1 ^ fe«S "l!s0 m rei8-
upripn ¦-> _ n_-t-«;« t -i-« -ii !¦•'• 

"aia outras intormaeoes.como agente
Dor íZJJJZ? 

P^dolas ue nesta cidadíoguetes e so esquece o essencial: a pu- •
Mipfi-Aõ'*. -Sq r?n.,r^\-»-»n .5ft..tha __í_ JoAQUIM DA..Silveira Enriam.¦- ..

(

¦/.:::/¦.

v ¦*'--
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'ÃLL^CIMEOTOS

Em Buaí.faaènda Cacimbas, do vizinho; ao bello sexo.
j Município de Sant'Arma, falleceu nò dia
116 do corrente, ás 2 horas da manhã, o
1 venerando ancião Snr. Major Manoel

Francisco da Silva, tronco de numerosa
e respeitável familia, á qual legara uni
nome a todos os títulos honrado.

Homem de bem na mais ampla exten*-*
são da palavra, o Major Manoel RWeis-.
co era cavalheiro da antiga tempera,

j de antes quebrar que torcer.
Fechou os olhos á vida sem deixar

rancores, nem leval-ôs desta para a vidas de além túmulo, $;.
Todos o estimavam, tendo no bom

velhinho o fiel amigo e o exemplar ei-
dadão.

O seus restos mortaes foram inhuma-
dos num jazigo que de antemão prepa-

j rara na sua fazenda, para alli dormir o
seu somno derradeiro.

Damos pezames á seus filhos e genros,
Snrs. João Cavalcante e Silva, Antônio
Cavalcante e Silva, José Cavalcante e

Cavalcante, bem. como a seus netos e
parentes.

- uAmluHÒ Ut üftüübü
0 CABRA DE CEÂTÍÚ

Eu cou um oi;bra de lenha,
Basta sê cratiüzeiro,
Uso xapeo de aba larga,
Perneira de cnpueiro.
Ba não nego a mêa parte
Por estas barba que tenho,
Vou por isso dá noticia
Da geração donde venho.
Meu avô era de Angola,
Minha mãe da Meruoca,
Meu pae-cabra trabafú,
Por isso sou curiboca.
Quando nasci fui cabrito,
Porém hoje ja son bode
B' desengana texado
Que commigo ninguém pôde.
Si sou xamado a função
Para viola toca,
As corda faço geme,
Morenas desadorá.
E no braço da viola
Aqui, ali, acolá
Faço coisas que admira
A' muita gente sinhá.
Toco tudo quanto quero
Valsas, quadrinhas até,
Sou mui destro no lundu,
No baião, coco e mane.
Sem nunca sê cangaceiro
Porém em tudo e por tudo
Pra deiendê a meu amo
Tenho o peito cabelludo. .
Pois em casos apertado
Si junto delle me axo,
Most.ro como não sou feme,
Sou home, sou cabra maxo.
Si no quiri me pereuram
Me áxam depêemxeio,
Si na espada me querem,
Eu também não faço feio.
Sou cabra destabocado
De xapeo a talaveira,
No meu bojo ninguém yepi....
E' graça, é peta, é asneira!
Nenhuma regra me dão
No que compete a vaqueiro,
Pois si sou destro no mato
Melhó sou no taboleiro.
Qualquer carrasco fexado
Furo como bala ou xumbo,
Escorrego entre os espinho
Desmanxo a volta ao mufumbo.
Sugigo pelas orelha
IJm cavallo cangotudo vl- E pelos xifre sustento
O touro- mais caxaçudo.
No que toca a monta poldro
E' para que não me nego,
Com ganhar-lhe em cima o lombo,
Adeus! é mesmo que um prego.
Si o braço me offerecem,
A manga logo arregaço;
Nunca axei quem desmanxasse
A voltinha deste braço.
Sou bonito caçado
De veado e de tatu
De marreca na lagoa,
De pomba, pato, jaca.
Na distança de cem braça
Enxergo abelha a frexá; a
Nunca axei pau que por grosso
Deixasse de darrabá. 'A

Nem por sede, nem por tome
De trez dias, nunca deixo.
De caça, com tanto quê
A masca tenha no queixo.
Valentim José Pereira
Da Silva é que me xamo,
Natural do Cratheús,
Um criado de rnea amo.
Com dizer o que se segue
Esta minha historia acabo:
Pego cobras pelo meio
Pego onças pelo rabo.

ÉIS?^*!^^
cc0 Co:ci.:r:a,'b o''

Visitòu^iioi èssjft pequeno jornal, d.i«
giíio por Stenio da Luz e conáagv-0'**

A impresr-ao causou pésaimâ irepies*
são, maa o Corimbo é um jornal dingo
de ser lido.

Enviou-nos delicado cartão de despe-
didas o nosso amigo Sr. Major Pauiino
José d'Araújo, que, com sua Exma. Fa™
loilia, segue para Belém do Pará, onde
vae fixar residência.

Ao distineto sanfannense desejamos
bôa viagem e dia.s felizes naquella íu-
turosa praça.

"Corae T-udo"
Appareceu em Camocim es3e jornal-

sinhít, dedicado aos interesses da moral
publica.

Pão pão, queijo queijo é o seu di- j
lemma, e cemer tudo (salyo seja) a sua
norma de condueta.

Não lhe invejamos o paladar.

Estiveram nesta praça os
Silva, José Lourenço Vianna, Joaquim\ Q ^írf&j.U Tn«fl Pn^f-pq Hp
Liberato de Carvalho, D. D. Anna Ca-jM^B. MajOI ÔQàí> fOnCbS, ae

rolina de Carvalho, Rosa Cândida Vian- MaSSapê, O CapitiíO RaymUU-• na e Joaquina Saboya de Albuquerque! ^ RformatO dOS SantOS, de Ja
caré.

—. -»».*%»

CAÇOES i PM

seus, com as marcas seguintes.*-:
¦assem

O genial poeta das «Espumas Flüctuan-
ras», nessa bella poesia que ó a Mocidade e
Morte, esculpiu, no mármore do verso, em
phrazes de uma belleza incoraparavel, esse
ponto de íntersecção que se antepõe entre
uma vida cheia de mocidade e aspirações e .,TriT .,,.,. „ , TT.,~r, r.r, T ,.,„ ,
o túmulo, gélido é horripilante,-onde tudo \ FRANCISCO XAVIER DE LIMA
acaba envolto no véo negro e impenetrável vem avisar a quem quer que seja, quedo Mysterio ... j está muito disposto a cobrar judicial -

Nào conhecemos, na língua vernácula,! ., J,
auetor que tão bem tenha debuxado-na ; mente, ou por qualquer forma, de quem
prosa ou no verso,—esse quadro horripilante j se tenha utihsado de gados e animaes
entre a Vida e a Morte !
«Oh/ eu quero sonhar, beber perfumes
«Na flor sylvestre que embalsama os ares,
«Ver minh'alma a vagar pelo infinito
«Qual branca vela na amplidão dos.mares.
• •......0. ....... !<•••

«Morrer, quando este mundo ó um paraíso
«E a vida um cysne de douradas plumas !
«O seio da amante ó um lago virgem:
'«.Quero boiar á tona das espumas.

Como se diante de nossa visão tivéssemos
esse quadro tetrico è horrível como uma
scena do Infebno de-Dante—foi o que nos
afHuiu a mente ao traçarmos estas linhas,
noticiando a morte do joven Júlio Siqueira
de Farias, oceorrida no Ipü, no dia 14 do con»
rente! \

Moçoj intelligenta, activo, vendo ante seus
passos um futuro bordado de esperanças—
foi nessa phase da existência,—22 annos ape»

ou para vender, ou para comer Avisa,
outiosim, que não só cobrará o valor in»
trinaeço como o valor estimativo, não
medindo para isso o menor sacrifício.

Poço Cercado, 11 de Janeiro de 1910.

\ Aumuuimiiuuju m
O patife que me insultou calou-se.

nas-quando a vida assemelha-se a um riso | Mas m e que nao me calarei, emquanto
' * '—¦'¦-- - 1 •— •' ¦-•--—" não justarmos umas contas, porque um

homem de bem não pode estar á mercê
dos botes de qualquer saltimbanco, que
se impróa numa importância que não
tem. E não tem porque moinem perdeu,
para os patifes acharem, no olho da rua.

Opportunamente reivindicarei os meus
direitos, custe o que custar.

Tem a palavra o Sr. João Pereira, de
Massapê.

Poço Cercado, 21 de Janeiro de 1910.
Francisco Xavier de Lima.

üfyiziiiõ
«BORBUREMAj

Até o fim do corrente mez
tocará n'este porto o vapor
«Borburema», que em viagem

I ai viçar ei ro e bom, que a morto veio arre-' batal-o dos braços da familia 0,^0 que é
mais triste ainda—dos olhos daquella que
escolhera para unir o seu destino, pelos íu»
dissoluveis laços de uma união eterna !

Era noivo da intarèssante senhorita Kay-
mundinha Magalhães, filha do-nosso honrado
amigo e activo correspondente na \ visinha
cidade do Ipü, Capitão F. Bricio Magalhães,

| empregado da conceituada firma daquella
praça, J. Lourenço & Comp.

De uma condueta exemplar, bemquisto de
todos com quem privara-, honrado e modes-
to, o joven extineto deixa vácuo sensivel.no
coração da familia e'dos que o amavam—es-
pecialmente dessa que, viuva do seu amor,
vê num momento as suas melhores esperan-
ças transformadas num punhado de illusões
desfeitas !

O Rebote envia a nota sincera do seu pe-
sar á famiüa do joven morto, especialmente
aos seus desolados pães, Sr. Ráymundo Si--
queira de Farias e D, Maria Bezerra de Si-
queira, bem como á-sua noiva e seus dignos

j progenitores, para quem Juíio Siqueira já
era um filho.

Os agentes:

Falleceu nesta cidade, no dia 18 do cor- para Porto VelhO, HO RlO
;ra%°mho'7mUe™w:brS.d,ÍÍ!£indo aeira (Amazonas) fará escala

Ha muito retirado do convívio da socieda-. pe}0 Pará, TCCebendO Carga VÍ-ide, que cultivara em tempos mais felizes, &
.nem por isso a sua morte deixa de serlaijVa e morta, paSSageirOS, etC.
mentavel— por isso mesmo,—porque Joaquim 1 . „^ nn i»'-Miu-. â~ ã ^a-; m
Madeira fora bem úigm dè outra sorte, que Para OS.p01'tOS de deStlüO. Tra-
i.âo essa que arrastava actualmentõ, que o! (>j-o0qa p.(\m

j niáo Fado jogara em seu caminho. I -uua po v;u
Fora homem trabalhador, vivendo para oi /

! lar e para a familia, gosando do respeito ei .,, n.
da estima de seus con<-idad«ã08. Mas, um dia, MülLquerqiie OC Uld,

(Da colleçío de BlAS Mbndbs). dèra-se ao vicio da embriaguez e, como que Camocim, 15 Janeiro 1910 (2—3)
ÍL^imi^L^ suggestionado pelo alcoolismo, a elle se en«» v /
tregára exclusivamente, som cogitar das

De CamOCim esteve neSta suas funestas conseqüências.
. , fj. Desde então sdffrêrá a sua vidíi unia solu--

Cidade, a paSBeiO, a Mima. Çã0 de continuidade, -até que, naquelle dia,
QQyi™fl 71 lÍT-nurtina Wv^lKn lamentavelmente embriagado, atirara se aotoeara. U. SrailCina lUaiIlO. lAcaralní, em cujas águas perecera, afogado,

í Lameutando siuceraioente tão fatal quãor triste iiôsèhlácè, levamos á sua viuva, filhos,
irmãos, parentes e amigos a expressão des

Entrou' no segundo anuí) de viàn esse nosso pew.r. t'**
jornElsinho. que &o publica em Oanío- 

'Deus acolha a sua alma.

TJABOAS DE CITDRO, de 10 e 12 j-:arrvi0Ê1=tôro "-Ande deposito J- Leu-

Demarcação de terras
Construcções, levantamento de

plantas, installaçâo de iixfc
electrica ou acetylbne.
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Todos os pro-iüctos do Sr. Bernardo
Oaldas ènconfcMttv-fSe :—nesta cidade, n».
í-Drog-aria Guimarães»-, do Sr. Júlio Gnf--;

| mà?;aei.Sj na Kua B.enswlOr Panla e na
O «Pbarmacio, dçts Pobres», do pliamaeexi -
Itico A. Cláudio Rangei, na Rua, àa Au

| acceita doados para o interior durante roríL Em Gaàocim,;na ifcrMciàdc

cim, aob a *?iií cçãt» do Sr. J. Stinfôs.
W ícíb!0'i hu/íKüisíjoOj cooj«

a eataçãoJ.nveniOBa, Responde
consultas ,,que digam com a sua

33r*o£Lss.s.-^t?*;d, Ter.,F? ^. --¦ •'

Sr.
Joaquim ArlLuir ee CdJYiiVav, e d.c I- \i,

I na «Loja Carptl).eús», de Luis Jacoioe de
Üeiio.
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^esaclelave^acao
L. LOREHTZBN a '.'

'''^r^A,'''"**'i'a'"*'-^'''>T»":^ ;.*% "w* ''
" Este vapor carregará todos os mezes,

a 10 em Pernambuco, pesando por es-
te porto em viagem até Manáos.

Dispôs de"vfistíis áccommodaçõés paracargas viva e morta e recebe passageirosde l.a e 2A classes.
Além desta,a Empreza L. Lorentzin

mantém o serviço regular do uma li-
aba directa de Camocim ao Pará,

Para qualquer negocio traçta m com
os Agentes

Nicolcíu é Carneiro.
Camocim, 19 da Novembro da 1909.

C>ÕUDUiiL'

Ajisos Especiaes

jARGO
<*8&3&&%^^

aa E>ox"o-"ixg;-a.ei23:, E^aao-oesa e
GeograpMa na casa de sua rèsi»
dencia a praça Duque cie Caxias

^JMMBHnSMmfl»^

I R0S-ARIÓ--S0BRAL

Dr. Luiz Gosta
de*"Miecilco <3.a S3_ cie B1.

|ob1|l
Acceita chamados para esta cidade

e logares do interior
Rezidenoia==I P U '

- «.'SÍUl**' tK~Vt*tfW^'

DE. 3VT. MAlEilNHÓ
MEM€«J E l»AKTEIllO

33 á c03n.s-u.ltas cias 8 &s IO
b.oras cia xn.axi.lxa na"PHARMACIA MARINHO*
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-os também

jpaira os pontos ser^ridos-pala EstaracfLa cLo Ferro
e outros provimos a

Sobral

Dr. Ribeiro da Frota
Consultas: de s ás 10 da manhã na"FHARMAGÍA RANGEL"

Cpiamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oà

logares servidos pela estrada de ferro
e para os. próximos á esta cidade.

díottista
Jo.sé Pedro Soares Sobrinho tem abei to

¦o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado da 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

:.. Tendo chegado ao nosso conhecimento que os Srs.
AbKLr^\JmARASLm Cu:MEv;doMaranhaor.esH

tão fabricando cigarros, cujo rotulo ê em tudo sêmen
líiante ao aue usamos nos nossos

mítirmnkií
Excellentes oorrxxxSoc3.o.s-

Local arejado e no centro da cidade.
Bíesa bem preparada e acceiadissirnti.

Preços módicos.
BONDA pORTA-— Hüa Coronel Joaquim Ribeiro—

***** Set© Domâsigos de S. »iosé
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

1$000 'JEVSSLX&
Vendo4e NESTA EMPRESA

t fi r

•ri
nr !TLiUL m i iiiiii

-DA-
COMP. FIAÇÃO E TECIDOS

DE POkT.O;kALEGUS
São Paulo, 2 de Julho de 1908.—Illmo.

Sr. João da Silva Silveira.—Pelotas —At-
testo qne. cora o uso de alguns írascos do
vosso ELIXIKDE NOGUEIRA, SaLSA, CA-
RO BA E GÜAYACO IODULUDO, fiquei
completamente restabelecido das manifesta-
<?ões syphiliticas.

Achando-me hoje depurado e forte, acon-
f elho aos necessitados a experimentarem este
poderoso remédio.

Auctorieor.vos a fazer deste o uso que me*
Ihor convier.

De Vmcâ., Amigo Obrig.
¦Âiigusto Cesario Mana.nte.

(Firma reconhecida).
Vendo-se nas boas pharmacias e

riroírsnas desta cidade, e piás de For»
íaleza..

b axiiica—Hio Grande c?o Sul
PELOTAS

protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca W DE IOSS.A
PROPRIEDADE, conforme registro feito ps Juntas Commerciaes desta praça e

do Rio do Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo'
T>HJ^m.ll€2» OPFIGÍA-L, da Republica '

Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca 
'

que somente nós podemos uJsa.r, estando resolvidos a proporacção criminal no caso dè não sermos attendidos.
Prevenimos portanto aos nossos numerosos freg-mezes e aos consumidoresem geral que .os* ~mm°"*~m"~~~ ~~~  •—-—«— -—— ¦

sSo fabricados unicamente por nós, continuando a-empregar na sua confecção, fumo de pri-meira qualidade e papel com. o seguinte carimbo duplo, impresso a letras dVua e a tinta

ZIG-ZAG

Tenham, portanto, todo cuidado ein i exigir os verdadeiros cigarros Z1G ZAG, fabricados por

PWffiiffPfi P8PPP l£PJ3 »J fin) íji.J i»-;1 í<.) K!»! ÊWJ VUX-vm mi i#i'i IA

Alrjsa-sé ur/ja, ' á Pr*tQ.'i Bôa - Vista
¦cí-ij) bovis cornmodos, bem arejada, pín-
fada de novo—a tratar com
Cqmingòs Deocleciano de Ailbuqucrque.

Sobral, 8 de Janeiro de 19K
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